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INTRODUÇÃO  

Correr exige velocidade submáxima e movimentos cíclicos dos membros inferiores em fases 

de aceleração e desaceleração, cujo desempenho é entendido pelo papel elástico dos membros 

inferiores no deslocamento do centro de massa (Struzik et al., 2021). Esse desempenho depende do 

consumo máximo de oxigênio (VO₂máx), da capacidade de sustentar um alto percentual do VO₂máx 

por longos períodos, e da economia de movimento, a quantidade de oxigênio necessária para correr 

em determinada velocidade submáxima, considerando a massa corporal (Foster; Lucia, 2007; 

Saunders et al., 2004). Corredores com melhor economia gastam menos energia na mesma velocidade 

(Saunders et al., 2004), e o VO₂máx tem um teto fisiológico para a captação de oxigênio (Bassett; 

Howley, 2000). 

O tecido conjuntivo também influencia o desempenho: o sistema fascial é uma rede 

tridimensional pré-tencionada que recobre e conecta o corpo, adaptando-se às forças mecânicas e 

variando sua tensão com o movimento (Adstrum et al., 2017; Ajimsha et al., 2020; Krause et al., 

2016). Alterações no deslizamento entre as camadas fasciais podem aumentar a viscosidade do ácido 

hialurônico e a rigidez tecidual, comprometendo a oxigenação local e predispondo à fadiga (Stecco 

et al., 2013, 2021; Amorim et al., 2022). A RMF® já demonstrou efeitos sobre a oxigenação do 

trapézio em dor cervical (Amorim et al., 2022, 2024), e estudos sobre manipulação fascial sugerem 

mecanismos de modulação da dor (Ortiz et al., 2024). 

Assim, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de seis semanas de Reorganização 

Miofascial® sobre a economia de corrida e as propriedades biomecânicas e viscoelásticas dos tecidos 

moles em corredores, em comparação ao placebo. 

 

DESENVOLVIMENTO  

Trata-se de um ensaio clínico randomizado, simples-cego, com dois braços paralelos: grupo 

RMF®, que recebeu a aplicação do protocolo de RMF®, e grupo placebo, que recebeu apenas toques 

leves, sem compressão na pele. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da UDESC (CAAE nº 56498722.1.0000.0118) e registrado no 

ClinicalTrials.gov (NCT06485063). A alocação dos participantes foi conduzida por um pesquisador 

independente, não envolvido no recrutamento, nas avaliações ou na intervenção, na proporção 1:1, 

por meio de envelopes opacos, lacrados e numerados sequencialmente, abertos apenas após a 

avaliação basal de cada participante. O fisioterapeuta responsável pela intervenção foi o único 

informado da alocação, permanecendo cego quanto às avaliações e reavaliações; os participantes 

desconheciam seu grupo e os objetivos da intervenção. Foram recrutados corredores saudáveis com 

experiência competitiva mínima de 1 ano, com idade de 18 a 45 anos, treino de corrida ao menos 3 

vezes por semana e sem histórico de lesões de membros inferiores nos últimos seis meses. Foram 

excluídos os participantes que não cumpriram o protocolo de 12 sessões ou que apresentaram lesão 

musculoesquelética de membros inferiores. Os parâmetros biomecânicos e viscoelásticos foram 

avaliados por meio do dispositivo MyotonPRO®, aplicado em 20 pontos por membro inferior: 10 na 

região anterior da coxa, 5 na região posterior e 5 na região lateral, com os participantes em decúbito 
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dorsal e decúbito ventral em repouso (Duarte et al., 2026), analisando-se rigidez (N/m), fluência 
(creep; unidades arbitrárias), tônus tecidual (expresso em frequência, Hz), relaxamento e 
elasticidade. Para a mensuração da economia de corrida, os participantes foram submetidos a um 

teste em esteira ergométrica (INBRASPORT Super ATL®, Inbramed, Rio Grande do Sul, Brasil), 

correndo em velocidade constante de 7 km/h — abaixo do primeiro limiar de lactato. Durante o teste, 

o consumo submáximo de oxigênio foi obtido por meio de analisador de gases (Quark PFTergo, 

Cosmed Srl, Roma, Itália) e posteriormente interpolado em função da velocidade da esteira, expresso 

em mL.kg⁻¹.km⁻¹ (Barnes; Kilding, 2015). O VO₂máx foi determinado por meio de teste incremental 

escalonado para caracterizar a amostra quanto à aptidão cardiorrespiratória (Jamnick et al., 2018). As 

avaliações ocorreram antes e após seis semanas de intervenção. O grupo RMF® recebeu 12 
sessões (2x/semana, 30 min), aplicadas em seis regiões (fáscia toracolombar, fáscia 
abdominal, quadríceps, trato iliotibial, isquiotibiais e adutores de quadril); o grupo placebo 
recebeu apenas estímulos táteis leves, sem compressão ou cisalhamento. A análise 

estatística foi realizada no R 4.5.1, utilizando Modelos Lineares Mistos (LMM) com intercepto 

aleatório por participante, para verificar interação grupo × tempo, considerando casos completos. Para 

a análise global das propriedades do MyotonPRO®, foram utilizadas as médias de todas as regiões 

avaliadas, calculadas separadamente para cada lado, incluindo-se lado como efeito fixo no modelo. 

A interação grupo × tempo foi o efeito de interesse, com correção de Benjamini–Hochberg (FDR) 

para múltiplas comparações. Para a interação grupo × tempo, foi apresentado o η²p, classificado como 

desprezível (<0,01), pequeno (0,01–<0,06), médio (0,06–<0,14) ou grande (≥0,14). Para os 

contrastes, foi apresentado o d de Cohen, classificado como desprezível (<0,20), pequeno (0,20–

<0,50), médio (0,50–<0,80) ou grande (≥0,80) (Cohen, 1988). 

 

RESULTADOS  

Dos 27 indivíduos avaliados para elegibilidade, 25 foram randomizados: 14 no grupo RMF® 

(idade = 34,1 ± 7,9 anos; estatura = 1,73 ± 0,07 m; massa corporal = 73,3 ± 10,2 kg; VO₂máx = 51,9 

± 7,0 mL·min⁻¹·kg⁻¹) e 11 no grupo placebo (idade = 35,2 ± 6,4 anos; estatura = 1,71 ± 0,07 m; massa 

corporal = 75,3 ± 11,6 kg; VO₂máx = 50,5 ± 7,0 mL·min⁻¹·kg⁻¹). A economia de corrida não 

apresentou interação grupo × tempo estatisticamente significativa (F = 1,851; pFDR = 0,563; η²p = 

0,078). No grupo RMF®, observou-se redução estimada de 8,248 mL·kg⁻¹·km⁻¹ no custo de oxigênio 

entre o pré e o pós-intervenção, com tamanho de efeito médio (d = 0,679), porém sem significância 

estatística após correção para múltiplas comparações (pFDR = 0,743). Esse achado deve ser 

interpretado com cautela diante do pequeno tamanho amostral e da multiplicidade de desfechos. As 

propriedades biomecânicas e viscoelásticas não apresentaram interação grupo × tempo 

estatisticamente significativa (pFDR = 0,880), com magnitudes variando de desprezíveis a pequenas. 

Os contrastes dessas propriedades também não evidenciaram diferenças estatisticamente 

significativas (pFDR > 0,05). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O ensaio clínico randomizado não encontrou evidência estatística suficiente de que seis 

semanas de RMF® produzam efeitos superiores ao placebo no desempenho de corrida ou nas 

propriedades biomecânicas e viscoelásticas dos tecidos moles avaliados. A interpretação deve 

considerar a amostra reduzida, a heterogeneidade dos corredores e a multiplicidade dos desfechos. 

Estudos futuros devem testar amostras maiores, maior controle de carga de treino e diferentes 

períodos ou frequências de aplicação. 
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ANEXOS  

 

Tabela 1 - Interação grupo × tempo nos modelos lineares mistos. 
VARIÁVEL F P PFDR η²p MAGNITUDE 

LT1_V 2.495 0.129 0.563 0.106 médio 

VO₂EconCor  1.851 0.188 0.563 0.078 médio 

EcoCor 1.851 0.188 0.563 0.078 médio 

LT2_V 0.903 0.353 0.627 0.041 pequeno 

Vmax 0.863 0.363 0.627 0.039 pequeno 

VO₂max 0.039 0.845 0.934 0.002 desprezível 

LT1 0.022 0.885 0.934 0.001 desprezível 

LT2 0.007 0.934 0.934 0.000 desprezível 

Legenda: LT1_V – velocidade (intensidade) no primeiro limiar de lactato; VO₂EconCor – consumo de oxigênio 

submáximo durante protocolo de economia de corrida; EcoCor - economia de corrida (custo de oxigênio por quilômetro 

por quilograma); LT2_V – velocidade (intensidade) no segundo limiar de lactato; Vmax – velocidade máxima; VO₂max – 

consumo máximo de oxigênio;  LT2 – Concentração de lactato no segundo limiar de lactato. 

 

Tabela 2 - Propriedades biomecânicas e viscoelásticas: análise global da interação grupo × tempo. 

PROPRIEDADE F P PFDR η²p MAGNITUDE 

Fluência 0.828 0.366 0.880 0.011 pequeno 

Tônus 0.414 0.522 0.880 0.006 desprezível 

Rigidez 0.224 0.638 0.880 0.003 desprezível 

Relaxamento 0.029 0.865 0.880 0.000 desprezível 

Elasticidade 0.023 0.880 0.880 0.000 desprezível 
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